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HATENÁTICA, CHA ADA MODERNA, NO 1º ANO PRIMÁRIO 

Sugestões de atividades para oportunizar a explicitação de ATRIBUTOS 

Esther Pillar Gross 

1. Introdução: 

No nosso artigo do número anterior desta revista, 
depois de apresentarmos una vista geral sóbre os passos básicos 
essenciais pera que una criança chegue » idéia de número sardi- 
nal, descrevemos alguias ciividades específicas a respeito das 
noções topológicas de lirha aberta e fechada, interior e exte 
rior e região. Neste, ncs ocuparemos da abordagem do cenceito 

de atributo, que é de imensa importancia no contexto de um novo 
trstamento da matemática, pcis éle está claramente presente no 

trebalho com conjuntos e relações, dois capítulos fundamentais 
dêste novo tratamento. 

Nós desejamos cue 2s crianças explicitem atritutos, 
Não esperamos que elas Gefineam o seu conceito, dai o título dês 
te artigo. O conceito de atrituto é rico, complexo e, quase di 

remos, difícil. Clhssicamente em Filosofis, atributos são quai 
lidades de uma substância, Um atributo possue valôres e sub va 

lôres. fle é normalmente expresso por um substantivo, enquanto 

os valôres por adjetivos, como no csso de côr ( vermelho, verde 
azul, prêto...), formas planas (quadrado, triângulo, losêngo...), 
sexo (masculino e feminino), idade, etc, Cadso velôr ãe atritu-. 
to se relaciona a um tipo de ente, podendo um mesmo ente possuir 
vários valôres de atributos diferentes. São os valôres de atri 
tutos que ceracterizem e individualizem os entes. Quanto maior 
riqueza déstes, mais criginal é o ente, O quecaracterizaos en 
tes não são diretamente os atritutos, mas os ceus valôres. Nós 
não vemos 'a* côr nos otjetos, mas o vermelho, ou o ml, ou o 
verde, etc... A côr é uma abstração a que chegamos e partir de 
experiência com os seus valôree. Para chegar zo nível dos atri 

butos, é necessário passar pelos entes, a partir dêstes pelos va 

lôres de atributos, pere finalmente atingir êstes. Assim, uma 
criança primeiro reconhece como tola a um objeto esférico, para 

depois se refirir que els é redondas paras finalmente, comparsn 

do com outros objetos de outr:s formas, chegar k idéia de forma, 

Vemos dc que foi dito antes, que há estreita liga 

  
 



  
| 
| 

gação entre a explicitação de atributos e as experiências verce 

tivas, pois grande número déles podem ser abstraíidos a partir 

dos seus valôres que são percebidos pelos sentidos. Vamos nos 

restringir nas nossas sugestões de etividades aos cinco senti 

dos clássicos, sem entrar ne sinestesia ou em direções simila- 

res. Interessa, portanto, so professor de matemáticauma boa ca 

pacidade perceptiva das crianças, Entretoáto, nao é ela em si 

que diz respeito à matemática, mas a possibilidade que daí decor 

re para a abstração. (Como tase para um esquema de sistematiza- 

cão, podemos falor em atividades referentes aos atritutos cujos 

valôres são percebidos pela vista, pelo tato, pelo olfato, pela 

vista,sdigo, audição e pelo gôsto. As professôras de Jardim de 

Infância já realizem de longa data atividades dêste tipo.Poucas 

delas talvez viam alguma relação déste trabalho com a matemáti- 

ca. Nêsic cas? s relação reside no aspecto abstração .0 simples 

fato de perceter um valor de atributo não é ainãa do campo da 

Matemática. Porém, quando « crisnç= diante de vários valêres do 

megmo atributo chega a êle, ela faz um salto para o mais atstra 

to, o que tem grande importência no desenvolvimento do seu Ta 

ciocínio matemático. 

2. Sugestões de atividades: 

2.1, Há uma atividade que as professôras do Jar- 

dim realizam e que se constitue em um jôgo preliminar para a ex 

plicitação de atributos que é « descoberta do nome de objetos 

que estão numa sacola opaca; sômente os apalpendo. A  eriança 

descobre o objeto através dos valôres de atributos percebidos pe 

lo tato, nêste caso, Dizemos que esta atividade se situa no ní 

vel dos objetos. É interessabte observar a interação das ativi 

dades mateméticas com as de linguegem, Fá equi o trato com pa- 

lavras e, muitas vêzes, E aprendizagen de muitas delas relacio- 

nando-as com cs objetos, 

2.2. Dêste nível dos objetce concretos, que é o 

mais simples, passa-se para o nível dos velôres de atributos.Na 

“megosa atividade pede-ge às crisnças que digem alguha coisa sô- 

tre o objeto que ela apalpa, isto é, se êle é duro, pontudo, ás 

pero, liso, pequeno, etCaco 

2.3. Amigo x amige? Hê uma brincadeira conhecida 

no nosso meio que constitue una atividade típica no nível dos 

valôres de atributos, Ela coneiste na Gescoberta de algo pensa 

do em comum pelo grande grupo (a classe no nosso caso),por exem 

plo o objeto casa; enquanto um dos componentes se afasta, Este 

   



  

fará a descoberta fazendo perguntas como: amigo x amiga? (isto 

é masculino cu feminino). - de que côr ela é? para que serve? 

- é pessoa? - é coisa? - a que horas se usa? - é grande?-é dura 

- etc, 

Aquela criança, através de cuja resposta o adivinho. 

dor faz a descoberta, é que se afastará da sela de aula e terá 

que descobrir na próxima vez. 

2.4: Reconhecimento de sabôres, odores, sons, for -— 

mas, consistências, texturas de superfícies,... através de ob 

jetos que são apresentados &s crianças, estendo estas com os 

olhos vendados. 

2.4.1, Reconhecimento Ce sabõôres: coloca-se em fras 

cos de plástico com conta-gôtas, água açucarada, água com sel, 

água com lirão, Pinga-se uma gôta &e uma dessas misturas na tê 

ca de cada criança de olhos vendados. Elas tem que dizer como 

é o líquido que provaram; doce, selgado, azêdo. Trata-se assim 

dos valôres ão aiributo gôsto. 

2.4.2. Reconhecimento &e odôres:; da mesma forma, es 

colhem-se substâncias com cheiros bem característicos e coloca- 

se una pequena porção delas dentro de recipientes (pequenos fras 

cos de vidro sem tampa, de tarsnho equivalente, e dê-se a, chei- 

rar às crisnças, Elas terão que identificar,de olhos vendados, 

se se trata de bergamota, canela, cafê, cebola, etc... 

2.4.3. Reconhecimento de sona: sons de vozes, ou de 

instrunentos usados em jogos na sala de aula. Alia-se aqui a 

necessidade de localizar as fonte do som 5 discriminação do pró 

prio som. Num tarnbor, num pandeiro e num triângulo vroduzem-se 

sons em três posições na sala de aula, 'Prês crianças de olhos 

vendados têm que identificar um inetrumento e ir à procure do 

seu som. O neo pode ser feito com o som produzido pela pereus 

são de dois objetos de madeira, ou de metal, ou de vidro, etc.. 

2.4.“ Reconhecimento dos valôres dos siritutos de 

superfícies e de volumes (sólidos). 

Pare os primeiros, constroi-se um materizl que cons 

ta de uma coleção de cartões, em ceda um dos quais se colasli - 

xa, plásticc. vecidos variados (15. seda, piquê...), tombril,iso 

por, papéis, a.godãó, pele, paina, etc. Como nas atividades an 

teriores, as crianças, de olhos vendados, egore pelo teto ten- 

tam identificar primeiramente o material que cobre o cartão, pa 

ra depois, num segunãa jogada, dizerem ae é liso, áspero, ponta. 

do, rugoso, macic, etc, ” 

Para vs segundos, reunimos vários objetos de varia- 

 



  

des consistencias como madeira, plestelina, borracha, pedras, 

esponjas, «igocao. assim como objesos duros de formas bem ou nal 

determinedas (cubos, esferas, cones, cilindros com pedras irre- 

gulares) para identificação pelas crianças. 

Xaterial no mesmo gênero vocs ser construído com va 

lôres de outro: evributos, como teuperavuras, maleabilidsde, eta 

2.5. C atributo côr, cim to& o seu encanto, infeliz 

mente não é A4ouirado perfeitemente vc:º tcãdas as crianças no 1º 

sno primáric. Jé encontramos crierças de meio socio - cultural 

muito pobre, cen muito pouca vivência de côres no seu ambiente na 

tural que nã» discriminaram côres, Pcrér, como êste é um casoli 

mite, não apresontemos aqui as segestões de atividadesnêsse sen 

tido. Apenas recomendamos aos profeseãr.s que testemos seus edu 

nos nêste particular. 

º.£. àg formas planas, encreitanto, mncreeom ser tra- 

balhadas no 312 gmo primário, visando >xpLicitar as caracteri sti 

cas de cada uma âcias, O que raramente é feito na escola primá- 

ria. 

Para Lato, as crianças precisam tomar contato com 

as formas plmas concretizadas nos me: s variados estímulos per- 

ceptuais, por isso sugerimos o emprêgs d. vários materiais didá 

ticos. O primeiro dêles é o geoplano, que é uma prancha com pre 

gos disposto: em determinados pontos à&o lsno que passa nor ela, 
Há mais de uma disposição para os pregos mas, a mais simples e 
útil é a que distribui 25 pregos numa prencha quadrada de 30 em 
de lado, com eatá representado na figura, 

Néste conjunto, obtén-se um suporte 

sôbre o quel se pode esticar atilhos de diver - 

sas côres e cprssentar situações Ge ca áter - 

geométrico, 

2.6.1. Como todo material dicático estruturado, êste 

também requer wu tempo para jôgo livre, onde cada criança dis - 

põe os etilhos como lhe apraz, formanto «s configuraçõesmais va 

riadas, onde as formas plenas aparecem avenas no seu contôrno.o 

ideal é que "ada criança disponha de um «eoplano, mas nós já tra 

palhamos de duas a duas, sem prejuízo viível para a aprendi za- 

gem. 

A professõra tem como prinrcijyal tarefa, nesta fase, 

a observação! la poderá ir fazendo varguntas estimuladoras, co 

mo: Esta borrachinla passa por quantos preguinhos? Tens slgas 

quadrado, aí? Aqui é um triângulo? (zercorrendo com um dedo wm 

contôrno). uantos lados tem esta figur: aqui? Em quantas re- 

   



  

giões dividiste tua prancha com esta colocação das Lorrzchinhas 

:.€.2. O trabedho prôópriamente dirigido consta do se 
guinte: 

c) + vrofessõra constrói uma representação do quea- 

drado num geopl:nv, de frente para as crianças. Pede que elas 
o reproduzem nos «eus geoplanos individuais? 

b) + professõôra gira o geoplano ao redor de sau cen 

tro de rotação ou transporta-o para os lados ou para cima e pa- 

ra baixo, peryuutando se ainda há um quadrado na prsacha (trata 
-se do reconhecimento visual da figuras ex qualquer po sição), 

ci Corstrução da mesma figura, variando suas dimen- 

sões. 

d) Reconhecimento sensorisl da figura.Com os olhos 
fechados, passar-<ss--ã os dedos pela figura, seguindo o cortômo 

da mesma. Pode-se nerguntar: 

- A“;á vcltar ao ponto de partida, quantas vêzes se 

debrcu esquina? 

Logo s: fará ouvir a 'música do quadrzão", fazendo 
vibrar cada Irão à» atilho. 

e; Ferquica de tôdas as representações de quadrado &: 
Procurar todos cs juadrados que podem ser construídos no geopla 
no, usando vários atilhos, 

2.6.3. hlém do geopleno, as crianças poderão cons - 
truir figuras geométricas planas com um conjunto de veretas, En 
trega-se a cada um: delas uma coleção de varetes de comprimen 
tos variados, mes juc contenha no mínimo quatro varetas do mes 
mo comprimento, As crianças devem constrair um quadrado, esco- 

lhendo as varetes atequadas. 

2.6.4. Quedrados desenhados numa fôlha de papci em 
várias dimensões e posições deverão ger recortados pelas crisn- 

cas e, ainda talves, coloridos, 

2-6.'. Dedir-se-á às crianças que iragom de casa to 
dos os objetos qre tennam forma quadrada (lenços de tôlco e ãe 
cabeça, guardanesno», tualhas, fôlhas de papel, prencha Ge lata, 
etc.) pares seem expostos na sala de gula. Eliminar-se-ão os ob 

jetos cuja 3a. G.mnsão é por demais evidente como caixas ou ou 

tros semelhantes. ” 

2.6.%. Pode-se traçar no assoalho da sala Ae aula 
um grande quadrato; com os lados parslelos he paredes da sala, 
para que as criança percorram seu contômo, como método. Montes 

sori se faz o clássico "andar sôbre a linhar., ênquanto uma cri 
ança percorre um do, lados pergunte-se: Para qual parede estás



      

voltado? Digumos que seja para a parede ão fundo, ApÓE o vér- 
tice ela se terá voltado inteiramente pera uia das paredes Go 

lado. O mesmo não acontecerá sempre com o traçado de iriôngu - 
los, losângos, mesmm que um Ge seus ledos estejz paralelo 'a uma 
ãas paredes, 

2.6.7. Atividades semelhantes Geverão serfeitas com 

relação ks outras formas planas, estabelecendo comparação entre 

elas, analisando as serelhanças e diferenças, 

3. Materiais estruturados segundo atritutos:- 

3.1. Antes ou parelelamente hs atividades que forem 
sugeridas 2té aqui, é interessante que as crianças manipulem na 
teriais estruturados segundo alguns atributos do tipo des blg 
cos lógicos. Os atributos nesse caso estão mais facilnente ê 
disposição das crianças e uma grande gema de atividades pode ser 
empreendida, como se pode ler em Lógica e jogos lógicos, da sé .. 
rie Primeiros Pasgos em katemática, de Z.P. Dienes/E.w.Golding, 
traduzidos pela Ed. Herder, Entre 06 jogos sugeridos neste li- 
vTo, encontram-se aquéies que têm por finalidsde o. reconkecimen. 
to dos“valôres de atributos que caracteriz:m cada peçe do Nate 
rial e; que nos interessam neste momento, . 

Porém, além disso, visamos a explicação de atritu «. 
tos para O que temos reslizado as seguintes ativiêades: : 

5eparamo s os biocos lógicos en três pilhas,ados ver 
melho, a dos amis e a dos amerelos. Perguntemos É às crianças: 
- im que a professôra. pensou para construir estas três pilhas ? 

Se as crianças responder - Pensou nos vermelhos - nós ajuntemos 
- tas então, eu teria gonstruí do “só uma Pilha. As crianças con- 
pletem: -— Pensou nos vermelhos, Hos azuis é nos emarelo S.Pespon 
demos; - É verdade, pensei. Mas quem é capaz de dizer isto com 
uma só. palavra? Ai é que surge a palavra gôr,que é o atributo. 

: - “Passamos então para as. quatro formas, construindo 4 
pilhas de peças e fazendo a mesma pergunta; - No cue pensei pa- 
ra construir estas quatro pilhas? 

É emocionante ouvir alguns dizendo; — Peste vez pen 
sou no“feitio, ou no jeito das peças. ' 

É o atributo forma que é atingido, Ainda velo fa 
gêr 6 mesmo como tamanno e a espessura. . . 

“ Porém. é necesrário testor esta explicitação com ou- 
trog materiais e outros atributos. . 

Se à professôra separa os alunoe que têm seis anos 
dos que têm set> e dos quc têm oites formam-se tros ErUpos dr 
crianças e pode-se propuyur « mesma pergunta: 

  

 



  

  

- No que pensei para fazer êstes três grupos? Espera-se que as 

crianças cheguem ao atributo idade. 

A expliciteção do atributo sexo pode tembén ser ten 

e separaa os meninos éas meúinas. É a hora de en- 
tada quando s 

vs vocábulos novcs que expressam êsses atritu 
sinar, quem sabe, 

tos. Porém, muita atenção, O vocêbulo novo só tem sentido de ser 

introduzião quando a criança tem nocessitade dêle- para expres - 

sar algo que compreende. 

põãa vez que se faz uma classificação, há na sua da 

co um atributo, podendo--se aproveitar a cportunidade para expli 

ci ta: lo o 

1 Em 1 9 e Teo de ou toco sr eto ri.ais o etru tu ra A fy da SEBO o mp vê = €u = Ad Cc 

dos como um conjunto de autinhos &c brin.,uedo Ge várias mercas 

de 
2 . 
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côres e tamanhos, é um execlento meio de se trabalhar con atri 

putos e valôres. 

  

 


